
Os dados de agosto mostram
ganhos de quase 50% no ano
e de quase 10% na margem

Avanço nas médias de agosto sobre Outubro/21 se

amparam nas perdas da safra brasileira e nas promessas

da Índia em neutralizar quase 10 milhões de toneladas

de açúcar. O mês de agosto foi um período marcado por

fortes movimentos de alta sobre as médias de Outubro/

21 que, ao avançar quase 50% no ano, acabaram

precificando a quebra da safra do Centro-Sul do Brasil a

qual deve cair de 605 para 530 milhões de toneladas.

Outro ponto de suporte aos preços foi a promessa de um

dos diretores da Indian Sugar Mills Association em

neutralizar quase 10 milhões de tonelada de açúcar nas

próximas duas safras. De modo geral temos um cenário
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em que, na safra 2019/20, as usinas da India direcionaram

800 mil toneladas de açúcar para a produção de etanol,

2,1 milhões de toneladas em 2020/21, e a ISMA estima

que 3,4 milhões de toneladas deverão ser destinadas

em 2021/22. Já a meta para a temporada 2023/24 chega a

6 milhões de toneladas.

Com base nestes novos cenários fundamentais, que

ainda não eram conhecidos em julho, Outubro/21

conseguiu atingir, e até brevemente romper, a máxima

dos US$/cents 20,00 em Nova York. Apesar disto a SAFRAS

& Mercado alerta sobre os próximos meses, de setembro

em diante. Isto porque os mais recentes mapas de

anomalia de chuvas do Inmet para o Centro-Sul mostram

o retorno mais expressivo das precipitações de outubro

em diante, o que pode promover uma recuperação da
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safra da região dos atuais 530 para 570 milhões de

toneladas já na próxima temporada 2022/23. Outro ponto

é o alerta que a SAFRAS & Mercado já tem feito sobre o

histórico de credibilidade das metas da Índia em elevar

a fabricação de etanol, o que pode ser mais uma vez

frustradas, quebrando o segundo ponto de apoio em que

o mercado externo sustenta as suas recentes altas.

Neste contexto, em agosto, o preço médio de

fechamento do contrato Outubro/21 na bolsa de Nova

York fora de US$/cents 19,23. Em comparação com o

mesmo mês do ano anterior houve uma alta de 49,85%

frente a média de US$/cents 12,83.  Na margem houve

uma valorização na faixa de 9,40%, quando comparamos

com a média de negociação de US$/cents 17,58 vista
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em julho. Ampliando a ótica de análise, vemos que o

preço médio de agosto deste ano se mostrou 41,59%

acima da média de preço para este período durante os

últimos cinco anos, que atualmente oscila ao redor de

US$/cents 13,58.

No mês anterior os preços correntes haviam se

mostrado 31,55% mais altos que a média dos últimos cinco

anos para o período que, até então, oscilava em US$/

cents 13,36.  Com isso, a média de preço dos últimos

cinco anos de julho para agosto apresentou uma alta de

1,64% enquanto a linha de preço de Outubro/21 acabou

avançando 9,40% na margem. Logo, a leitura que se faz é

que houve uma ampliação da distância positiva entre a

linha de preço e a sua linha de média histórica, mesmo

que esta também tenha avançado.

Para o mês de agosto a expectativa da SAFRAS &

Mercado era de preços ao redor de US$/cents 17,80, que

se posicionou 7,44% abaixo média de preços efetiva do

período em US$/cents 17,58. Já para o mês de setembro

a expectativa da SAFRAS & Mercado é de preços ao redor

de US$/cents 19,30, que deve significar uma alta anual

de 49%, junto a um avanço na margem de 0,36% e frente

a um posicionamento 231 acima da média de preços dos

últimos cinco anos para o mesmo período.
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